
Pesq. Vet. Bras. 37(9):1015-1024, setembro 2017

1015

Morfologia de órgãos genitais femininos de quelônio 
semi-aquático Mesoclemmys vanderhaegei1

Walkiria F. Silva2*, Raissa L. Lima3, Juliana N. Pinheiro4, Elizângela S. Brito5 
e Rosa H.S. Ferraz2
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of the female genital organs of freshwater turtle Mesoclemmys vanderhaegei.] Morfo-
logia de órgãos genitais femininos de quelônio semi-aquático Mesoclemmys vanderhaegei. 
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Mesoclemmys vanderhaegei (Testudines: Chelidae) is a freshwater turtle with occur-
rence in Amazon, Tocantins, Paraguai, Paraná and Uruguai rivers basins. Although accor-
ding to International Union for Conservation of Nature, it has low risk of extinction, there 
is an uptade necessity of ecological and biological data. Considering that the management 
and conservation plans are related to a wide knowledge of reproductive biology, a first 
macroscopic description about the young and adults females of M. vanderhaegei is impor-
tant. These points were correlated to the specimens size and period of the year. The sam-
ples of M. vanderhaegei were collected in Chapada dos Guimarães county, Mato Grosso, 
Brazil, an area of large natural occurrence of the specimens. Genital organs of seventeen 
females were fixed in 10% formalin and then dissected to demonstrate the particularities 
related to external and internal anatomy. The young and adult M. vanderhaegei genitals 
organs are composed of ovaries and oviducts pairs that dorsolaterally discharge into the 
cloaca, forming with the ureter, the urogenital papilla. The ovaries are elongated organs 
with larger cranial and elongated caudal portions. The oviducts, which are in adults very 
differentiated in its shape and size compared to the young, are long and located laterally 
to the ovaries. In both age groups, the genital organs are supported by celomatic mem-
brane folds that emerge from the ceiling of the cavity, constituting the mesovary and me-
soviduct. In adult females, according to the shape and pattern of the oviduct mucosa, the 
cranial segment corresponds to the regions of the infundibulum and magnum; the middle 
segment, the isthmus and the caudal segment identify the uterus and vagina regions. The 
clitoris is sited on the floor of the urodeum. The carapace linear length and body mass be-
tween immature and adult females vary to 134-155.6mm e 134.43-365g respectively. The 
main part of young females was captured in rainy period and the adults, with and without 
eggs, at dry period. The macroscopic characteristics of the M. vanderhaegei genital organs 
are also observed in others Testudines, with the exception of urogenital papilla and by the 
clitoris presence.
INDEX TERMS: Female genital organs, freshwater turtle, turtle, Mesoclemmys vanderhaegei, anatomy, 
ovary, oviduct, Testudines.
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RESUMO.- O Mesoclemmys vanderhaegei (Testudines: Cheli-
dae) é um quelônio de água doce cuja ocorrência é descrita 
nas bacias dos rios Amazonas, Tocantins, Paraguai, Paraná e 
Uruguai. Consta na lista vermelha de espécies ameaçadas da 
International Union for Conservation of Nature, como espécie 
de baixo risco, mas que poderá se tornar ameaçada, sendo 
necessário a atualização de seus dados ecológicos e biológi-
cos. Considerando que planos de manejo e conservação de 
espécies dependem também de vasto conhecimento sobre 
a biologia reprodutiva, apresentamos a primeira descrição 
macroscópica dos órgãos genitais de fêmeas jovens e adul-
tas de M. vanderhaegei correlacionando esses achados ao ta-
manho do espécime e ao período do ano. Exemplares de M. 
vanderhaegei foram coletados no município de Chapada dos 
Guimarães, área de ampla ocorrência natural da espécie. A 
descrição dos órgãos genitais foi realizada a partir de 17 fê-
meas fixadas em formol a 10% e dissecadas para evidencia-
ção de particularidades relacionadas à anatomia externa e 
interna. Os órgãos genitais M. vanderhaegei jovens e adultas 
são constituídos por pares de ovários e ovidutos que desem-
bocam dorsolateralmente na cloaca, formando junto com o 
ureter a papila urogenital. Os ovários são órgãos alongados, 
com a extremidade cranial mais larga e caudal afunilada, já 
os ovidutos são longos e localizados lateralmente aos ová-
rios, sendo em adultas, muito diferenciado na sua forma e 
tamanho em relação ao das jovens. Em ambas faixas etárias, 
os órgãos genitais são sustentados por pregas de membrana 
celomática que emergem do teto da cavidade, constituindo 
os mesovário e mesoviduto. De acordo com a forma e o pa-
drão de mucosa do oviduto em fêmeas adultas, o segmento 
cranial corresponde as regiões do infundíbulo e magnum, 
o segmento médio, ao istmo e no caudal identificam-se as 
regiões útero e vagina. No assoalho do urodeum aloja-se o 
clitóris. O comprimento retilíneo de carapaça e massa cor-
pórea entre fêmeas imaturas e adultas variam, respectiva-
mente, entre 134-155,6mm e 134,43-365g. A maioria das 
fêmeas jovens foram capturadas no período chuvoso e as 
adultas sem e com ovos no período seco. As características 
macroscópicas dos órgãos genitais observadas em M. van-
derhaegei são compartilhadas com outros Testudines, exce-
to pela papila urogenital e presença do clitóris.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Órgãos genitais femininos, quelônio 
semi-aquático, Mesoclemmys vanderhaegei, anatomia, ovário, ovi-
duto, Testudines.

INTRODUÇÃO
Mesoclemmys vanderhaegei é um quelônio de água doce 
da subordem Pleurodira, família Chelidae (Costa & Bérnils 
2015). Sua ocorrência é descrita nas bacias dos rios Amazo-
nas, Tocantins, Paraguai, Paraná e Uruguai (Marques et al. 
2014), abrangendo o norte da Argentina, o Paraguai, o Cen-
tro-Oeste e Sudeste do Brasil e Bolívia (Souza 2005, Mar-
ques et al. 2014). Em território brasileiro a espécie foi iden-
tificada nos estados de Mato Grosso do Sul (Strüssmann et 
al. 2000), Mato Grosso (Brito et al. 2009b, Brito et al. 2012), 
Minas gerais (Silveira 2009, Maffei et al. 2016), São Paulo 
(Souza et al. 2000, Marques et al. 2013, Maffei et al. 2016), 
Distrito Federal (Brandão et al. 2002), Goiás (Brandão et al. 
2002) e Tocantins (Souza et al. 2000, Brandão et al. 2002).

Dados biológicos e ecológicos sobre uma determinada 
espécie constituem-se no ponto de partida para a determi-
nação do grau de ameaça ao qual ela poderá estar submetida. 
Segundo Vinke et al. (2013), os participantes do IUCN Red 
List-ing and Actio Planning Workshop for Chelonians of the 
Southern Cone” foram unanimes em concordar que somen-
te deveria ser avaliado o status de ameaça das espécies e ser 
proposto medidas efetivas de conservação, quando mais in-
formações estivessem disponíveis. Especialmente em relação 
a M. vanderhaegei, Souza (2004) sinaliza que dados relativos 
a reprodução e alimentação não estão disponíveis, gerando 
uma lacuna no conhecimento sobre a biologia da espécie, 
no entanto, alguns estudos relacionados à ecologia e biolo-
gia reprodutiva em ambientes naturais (Brito et al. 2009a) 
e em cativeiro (Corazza & Molina 2004) foram conduzidos. 
Atualmente investigações sobre M. vanderhaegei são desen-
volvidas por dois grupos de pesquisadores, um no estado de 
São Paulo e outro no Mato Grosso, não obstante, ainda se faz 
necessária a compreensão de sua biologia no que se refere a 
distribuição, dieta, reprodução, padrão de atividade e seleção 
de habitats por essa espécie (Marques et al. 2014).

O plano de conservação de uma espécie está relacio-
nado a vários parâmetros sendo a biologia reprodutiva de 
fundamental importância na manutenção das populações 
naturais. Para M. vanderhaegei, Brito et al. (2009a) descre-
veram o período de atividade de indivíduos adultos e jo-
vens em ambiente natural, quanto ao comportamento de 
corte e cópula (dezembro), não sendo observado a presen-
ça de ninhos e desova. Em fevereiro de 2015, ovos foram 
observados no Sudeste do Brasil em indivíduos que deso-
varam em cativeiro, um dia após a captura em lagos (Ma-
ffei et al. 2016). Em animais adultos mantidos em tanques 
de fibrocimento, Corazza & Molina (2004) relataram que o 
acasalamento ocorre sempre dentro d´água, entre os meses 
de setembro e janeiro, sendo as desovas de janeiro a junho, 
com pico em abril. Embora se tenha esses parâmetros re-
produtivos, informações sobre os locais adequados para ni-
dificação e quais habitats são utilizados pelos jovens (Vinke 
et al. 2013), assim como as modificações morfofuncionais 
pelas quais os órgãos genitais são submetidos durante o 
ciclo reprodutivo, ainda permanecem obscuros. Descrições 
genéricas para Testudines são encontradas em tratados 
clássicos (O’Malley 2005, Hildebrand & Goslow 2006) e 
também para algumas outras espécies (Kinosternon scor-
pioides, Podocnemis expansa, Podocnemis unifilis e Phrynops 
geoffroanus) dessa ordem (Machado Júnior et al. 2006, Ca-
bral et al. 2011, Chaves et al. 2012) sem, no entanto, contra-
por esses dados em relação ao período reprodutivo.

Sendo assim, apresentamos a primeira descrição ma-
croscópica dos órgãos genitais de fêmeas jovens e adultas 
de M. vanderhaegei correlacionando esses achados ao ta-
manho do espécime e ao período reprodutivo, visando es-
tabelecer parâmetros que permitam a compreensão sobre 
o momento da maturidade sexual na espécie.

MATERIAL E MÉTODOS
Mesoclemmys vanderhaegei (Bour, 1973) foram capturados e subme-
tidos a eutanásia mediante, respectivamente, licenças emitidas pelo 
Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade/SISBIO (nº 
12089-1; nº 12089-2; nº 25225-2) e aprovação pelo Comité de Éti-
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ca em Pesquisa Animal/UFMT (nº 23108026254/08-0). Para tanto, 
utilizou-se armadilhas tipo covo (funnel trap) e isca de carne bovina 
colocadas em córregos oligotróficos no município de Chapada dos 
Guimarães, área de ocorrência natural da espécie, entre os meses de 
março de 2008 a novembro de 2012 e março e abril de 2016.

Os espécimes capturados foram identificados, mensurados 
com paquímetro (comprimento retilíneo da carapaça-CRC) e dina-
mômetro tubular (massa corpórea) e o gênero foi inicialmente es-
tabelecido baseado no comprimento da cauda (Brito et al. 2009b), 
sendo os espécimes dois, três e quatro identificados como fêmea, 
somente após a abertura do plastrão por apresentarem CRC infe-
rior a 100mm, totalizando 17 fêmeas. A sedação foi realizada pela 
injeção intramuscular de tiletamina associada ao zolazepan na 
dose de 50mg/kg (Mader 2006) e a eutanásia deu-se pela injeção 
intracelomática de tiopental sódico a 2% (100mg/kg). Na sequên-
cia foi realizada a abertura do plastrão e a fixação dos espécimes 
por imersão em solução de formol a 10%. Os órgãos genitais das 
fêmeas foram dissecados sob lupa circular de luz branca e estere-
omicroscópio, respectivamente, para evidenciação de suas parti-
cularidades da anatomia externa (forma e sintopia dos diferentes 
segmentos) e interna (padrão de mucosa do oviduto e cloaca). Os 
espécimes foram agrupados em fêmeas jovens, adultas sem e com 
ovos, de acordo com as características macroscópicas dos órgãos 
genitais e informações a cerca dos dados biométricos disponíveis 
no Quadro 1. A documentação dos achados foi realizada por meio 
de câmera digital e estereomicroscópio.

Quadro 1. Agrupamento de fêmeas de M. vanderhaegei 
de acordo com as características de seus órgãos genitais, 

coletadas em diferentes períodos do ano (PA) e respectivos 
comprimento retilíneo de carapaça (CRC) e massa corpórea 

(MC), Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 2016

		  Espécimes	 CRC (mm)	 MC (g)	 PA

	 Jovem	 1	 121,2	 170,0	 Chuvoso
		  2	 91,5	 68,0	 Chuvoso
		  3	 90,2	 67,0	 Chuvoso
		  4	 99,8	 110,0	 Chuvoso
		  5	 113,3	 130,0	 Chuvoso
		  6	 134,4	 220,0	 Chuvoso
		  7	 113,7	 110,0	 Seco
			   109,2±16,2	 125,0±55,0
	 Adulta sem ovos	 8	 182,2	 440,0	 Seco
		  9	 155,6	 365,0	 Seco
		  10	 192,5	 660,0	 Seco
		  11	 190,4	 610,0	 Seco
		  12	 203,0	 800,0	 Chuvoso
		  13	 179,0	 490,0	 Seco
			   183,8±16,2	 560,8±159,6
	 Adulta com ovos	 14	 183,0	 800,0	 Seco
		  15	 233,0	 1010,0	 Chuvoso
		  16	 190,2	 510,0	 Seco
		  17	 178,7	 460,0	 Seco
			   196,2±25,0	 695,0±258,0

Fig.1. Órgãos genitais femininos de Mesoclemmys vanderhaegei, (A) jovem e (B) adulta sem ovos, fixados in situ. Pulmão direito (PD), me-
sovário (MO), ovário esquerdo (OE), oviduto (), mesoviduto (*), bolsa cloacal (BC), intestino grosso (IG), vesícula urinária (VU). (B) 
Notar o segmento cranial do oviduto onde, na anatomia interna, há correspondência com as regiões do infundíbulo e magnum, assim 
como o caudal, está representado pela região denominada de útero. Ovários direito (OD) e esquerdo (OE) com diferentes tamanhos 
de folículos, duodeno (D), íleo (I), jejuno (J), fígado (F), estômago (E), infundíbulo (IN), magnum (M), útero (UT), ligamento ventral 
do oviduto (L). A vesícula urinária foi refletida ventralmente, (C) adultas sem e (D) com ovos, respectivamente, peças fixadas in situ e 
a fresco ex situ. Estômago (E), infundíbulo (IN), magnum (M), mesoviduto (MOV), ovário esquerdo (OE) útero (UT). Observar em (D) 
os ovários em forma de cacho de uvas com folículos em diferentes estágios de desenvolvimento, a parte cranial e caudal do oviduto, 
representados respectivamente pelo magnum e útero e vagina. Nota-se o volume correspondente aos ovos no útero. Ovário direito 
(OD), rim (R), mesovário (MO), intestino grosso (IG), vagina (V) e vesícula urinária (VU) refletida ventralmente.
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RESULTADOS
Os órgãos genitais de fêmeas dos grupos jovens (Fig.1A), 
adultas sem (Fig.1B,C) e com ovos (Fig.1D) de Mesoclemmys 
vanderhaegei são constituídos por pares de ovários e de 
ovidutos que desembocam, juntamente com os ureteres, na 
parede dorsolateral da cloaca por meio de evidente proje-
ção na mucosa cloacal denominada de papila urogenital.

Dentre as fêmeas jovens, cinco (2, 3, 4, 5 e 7) apresentam 
órgãos genitais de tamanhos semelhantes e duas outras (1 
e 6) maior tamanho, quando observado a proporção que 
esses órgãos ocupam na cavidade celomática. As demais 
características são semelhantes entre os sete espécimes.

Os ovários são alongados craniocaudalmente, sendo a 
extremidade cranial mais larga e a caudal afunilada (Fig.2A) 
localizada mais próxima à linha mediana, posicionando o 
maior eixo dos ovários de forma obliqua. Eles ocupam a 
superfície ventral dos respectivos rins (e seu revestimento 
celomático), fazendo sintopia aos pulmões (cranialmente), 
ao oviduto (lateralmente) e ventralmente ao jejuno e cólon 
descendente, respectivamente, para os ovários direito e es-
querdo (Fig.1A). A maior parte da superfície externa desse 
órgão tem aspecto rugoso devido a presença de folículos 
ovarianos de dimensões semelhantes, constituídos por 
conteúdo e invólucro esbranquiçado. A secção longitudinal 
do ovário, evidencia uma pequena área em sua margem me-
dial, de aspecto esponjoso, a medula ovariana. Nas fêmeas 
adultas sem ovos, os ovários apresentam dois aspectos: em 
um espécime (9) a forma é alongada craniocaudalmente, 
de extremidade cranial mais larga do que a caudal, porém 
maior que o ovário dos espécimes do grupo anterior (1 e 6) 
cujos folículos, apesar de pequenos, já mostram diferentes 
tamanhos entre si (Fig.2B). Nas demais fêmeas desse gru-
po (8, 10, 11, 12 e 13) tanto a forma quanto a superfície 
ovariana se mostram irregulares, assemelhando-se a um 
cacho de uva (Fig.1B, D e 2C), com a presença de folículos 
bem maiores e de diferentes tamanhos que exibem propor-
cionalmente aumento de vitelo em seu interior (Fig.1D). 
Os folículos maiores mostram uma faixa esbranquiçada 
em seu equador denominada de estigma folicular. Nesse 
grupo os ovários ocupam uma maior área dentro da cavi-
dade celomática. O ovário direito relaciona-se ao duodeno 
descendente e íleo (dorsolateralmente a direita), ao cólon 
transverso (dorsocranialmente), ao jejuno (ventrocaudal-
mente) e ao oviduto direito (laterocaudalmente). O ovário 

esquerdo faz sintopia com cólon descendente (dorsalmen-
te), ao estômago (cranialmente) e se interpõem entre as 
alças jejunais e aos ovidutos direito e esquerdo (Fig.1B). 
As fêmeas adultas com ovos apresentam também ovários 
sob dois aspectos: nos espécimes 15 e 17 possuem forma 
de cacho de uva, cujos folículos ovarianos em diferentes ta-
manhos estão envolvidos por fina membrana transparen-
te e sustentados por delicada trama de tecido conjuntivo 
(Fig.1D), já nas fêmeas 14 e 16 as características ovarianas 
são similares ao espécime oito (adulta sem ovos).

Os ovidutos das fêmeas jovens são estruturas longas e 
delgadas em forma de estreita fita e parede com espessura 
homogênea (Fig.1A), direcionando-se dorsoventralmente, 
margeiam lateralmente os respectivos pulmões e ovários 
até desembocarem na parede dorsolateral da cloaca. Nas 
fêmeas adultas sem ovos, o oviduto exibe macroscopica-
mente três segmentos distintos, o cranial, médio e o caudal 
(Fig.1B,C). O segmento cranial tem forma de fita e é inten-
samente dobrado sobre si mesmo (Fig.1C,D). A espessura 
de sua parede aumenta em sentido caudal e varia de delga-
da e transparente até se tornar mais espessa e opaca, cujo 
segmento médio (curto e estreito), faz a transição para o 
caudal. Esse segmento tem forma cilíndrica, de diâmetro 
uniforme, com escassas dobras, mas com superior espes-
sura de parede, dobrando-se medialmente para transpas-
sar a parede da cloaca, onde desemboca formando a parte 
genital da papila urogenital, por meio do óstio cloacal. Nas 
fêmeas adultas com ovos, o oviduto é semelhante, exceto 
pelo primeiro segmento da região caudal, onde estão loca-
lizados os ovos, conferindo a esse local adelgaçamento da 
parede e diâmetro compatível ao do ovo (Fig.1D). Em cada 
oviduto observa-se um (espécime 17, Fig.1D), dois (espé-
cimes 14 e 16) e três ovos (espécime 15) totalizando 16 
ovos. Os ovos dessa espécie são elipsoides, de casca calcá-
ria e branca, no entanto, todos se apresentam em início de 
formação da casca calcária. Os ovos dos animais 15 e 17 
apresentam valores médios para eixo maior e diâmetro de, 
respectivamente, 3,5cm e 2,7cm e de 5,3cm e 3cm.

A mucosa do oviduto de fêmeas adultas sem ovos apre-
senta cinco diferentes regiões. As duas primeiras, infundí-
bulo e magnum estão localizadas no segmento cranial do 
oviduto (em forma de fita); a região três, o istmo, corres-
ponde ao segmento médio, enquanto que o útero e a vagi-
na localizam-se no segmento caudal cilíndrico e de parede 

Fig.2. (A) Ovários de Mesoclemmys vanderhaegei fixados in-situ, fêmea jovem e (B) adultas sem e com ovos (B,C). Observar (A) a diferen-
ça entre os aspectos homogêneo e (B) heterogêneo dos ovários, assim como, (C) a forma de cacho de uva conferida pelo incremento 
de vitelo no interior dos folículos a medida que se desenvolvem.
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espessa. O infundíbulo possui parede transparente, cuja 
forma de funil está alojada em sua extremidade cranial e 
exibe o óstio infundibular em forma de fenda. A mucosa 
dessa região exibe discreta formação de pregas e o limi-
te entre as regiões do infundíbulo e do magnum não são 
perceptíveis. No magnum a espessura da parede aumenta 
deixando de exibir aspecto transparente e a mucosa apre-
senta pregas longitudinais mais evidentes; na transição 
entre essas duas regiões (T1), a mucosa possui superfície 
aveludada (Fig.3A). A mucosa na região do istmo (Fig.3B) 
exibe intenso pregueamento longitudinal cuja superfície 
apresenta aspecto variável entre liso a felpudo. O útero for-
ma o primeiro e maior segmento da parte caudal do ovi-
duto (Fig.3C). As paredes espessas mostram uma mucosa 
lisa, brilhante e com pregas dispostas transversalmente na 
sua porção cranial e longitudinalmente na caudal (Fig.3C). 
A mucosa da vagina representa a parte genital da papila 
urogenital, onde o padrão de pregueamento longitudinal se 
torna mais discreto e em número menor. Nas fêmeas com 
ovos observam-se características semelhantes, exceto no 

local ocupado pelos mesmos, onde não se observa pregue-
amento de mucosa (Fig.4). A luz do oviduto nas fêmeas sem 
ovos é ampla no infundíbulo, de diâmetro uniforme, porém 
menor no magnum, estreita no istmo e ampla no útero para 
se tornar muito reduzida na vagina.

Os elementos de fixação do ovário e oviduto são, respec-
tivamente o mesovário e mesoviduto (Fig.1A-D). O mesová-
rio, nos animais jovens, é uma prega de serosa transparen-
te que emerge da superfície ventral do rim, sustentando o 
ovário pela sua margem medial (Fig.1A), enquanto a mar-
gem lateral ovariana é livre. Nas adultas, o mesovário au-
menta sua espessura tornando-se esbranquiçado e com 
a presença de estreitas faixas longitudinais que ocupam 
toda sua extensão. Em todos os grupos, os ovidutos estão 
fixados ao teto da cavidade celomática pelo mesoviduto, 
que varia de fina e transparente a uma espessa membra-
na, respectivamente, em fêmeas jovens (Fig.1A) e adultas. 

Fig.3 (A) Mucosa do oviduto ex-situ de fêmea adulta sem ovos de 
Mesoclemmys vanderhaegei, peça fixada, evidencia-se a área 
de transição (T1) entre as regiões do infundíbulo (IN) e mag-
num (M). (B) Observar o padrão da mucosa do istmo (I), útero 
(UT). (C) Nota-se a diferença entre as pregas transversais (T) 
e longitudinais (>) do útero, vagina (V), mucosa do coprodeum 
(MC), papila urogenital (PU) e óstio cloacal (*).

Fig.4. Oviduto esquerdo ex-situ de fêmea com ovos de Meso-
clemmys vanderhaegei, peça fixada. Os ovos estão localiza-
dos na parte caudal do oviduto (útero), cuja parede se torna 
adelgaçada e o padrão de pregueamento só é observado na 
mucosa localizada entre os mesmos. mucosa (MU), mesovário 
(MO), folículos (F), vesícula  urinária (VU), vagina (V).
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A margem dorsal do oviduto é contínua ao mesoviduto e 
na ventral observa-se um espessamento em forma de cinta, 
o ligamento ventral do oviduto (Fig.1B), que percorre toda 
extensão do órgão sustentando sua conformação na fêmea 
adulta. Essa cinta, na extremidade cranial do oviduto é con-
tínua ao revestimento celomático do teto da cavidade.

Em todas as fêmeas, a cloaca (Fig.5) é um segmento 
tubular curto constituída por três regiões contiguas que 
diferem entre si pelo padrão da mucosa e estruturas as-
sociadas. A região mais cranial, o coprodeum, constitui-se 
na porção final do intestino grosso cuja mucosa apresenta 
pregas longitudinais discretamente sinuosas e que termi-
nam abruptamente na transição ao urodeum. A vesícula 
urinária abre-se medianamente em posição ventral ao co-
prodeum e cranialmente à desembocadura da papila uro-
genital, marcando o limite cranial do urodeum. A papila 
urogenital é formada pela projeção do oviduto e ureter ao 
transpassar as paredes dorsolaterais da cloaca. O ovidu-
to abre-se na cloaca por meio do óstio cloacal (Fig.3C) e 

caudoventralmente a ele, abre-se o óstio do ureter. Ao re-
dor do óstio cloacal, a mucosa apresenta pregas altas que 
diminuem onde desembocam os ureteres. Nesta região as 
pregas são lisas, brilhantes e não pigmentadas. A papila 
urogenital de fêmeas adultas é facilmente observável sen-
do a das jovens visível somente com auxílio de estereomi-
croscópio. Caudalmente a papila urogenital, no assoalho 
do urodeum observam-se duas pregas altas e longas que 
delimitam uma fossa de onde emerge os pilares (direito e 
esquerdo) do clitóris (Fig.5). Essas pregas unem-se caudal-
mente por uma trave transversa de mucosa pigmentada e, 
são formadas, por colunas de tecido de coloração enegreci-
da, conforme evidenciado na superfície externa ventral da 
cloaca. O limite entre urodeum e proctodeum não é marca-
do, e pequenas pregas longitudinais são contínuas entres 
essas regiões, por outro lado, nota-se uma faixa circular 
com diminuição da pigmentação diferenciando a mucosa 
cloacal da epiderme.

DISCUSSÃO
Diferente das aves (Parizzi et al. 2008, Morais et al. 2012), 
os quelônios (Machado Júnior et al. 2006, Chaves et al. 
2012) apresentam um par de ovários e ovidutos, ficando 
evidente em fêmeas adultas de M. vanderhaegei que a ati-
vidade ovariana é bilateral, devido a presença de pares de 
ovos nos ovidutos (útero) que correspondem a atividade 
dos ovários direto e esquerdo.

As fêmeas jovens de Mesoclemmys vanderhaegei apre-
sentam ovários e ovidutos de pequenas proporções e as-
pecto homogêneo, sugerindo ausência de atividade ovaria-
na (ausência de foliculogênese), mesmo para os espécimes 
que apresentam ovários e ovidutos maiores (1; 6), há ma-
nutenção do aspecto homogêneo relacionados ao tamanho 
dos folículos e ao oviduto. As características ovarianas re-
lacionadas aos seus limites (cranial e caudal, medial e late-
ral) indicam que os mesmos são imaturos e semelhantes às 
características apresentadas nas descrições de ovários de 
Podocnemis expansa e Podocnemis unifilis (Malvásio et al. 
2012) e em aves (Komárek & Procházková 1970), ambos 
em animais recém-eclodidos. Uma fêmea adulta sem ovos 
(2), embora assim considerada por ter um oviduto mais 
desenvolvido, apresenta sintopia semelhante à dos ovários 
das fêmeas jovens.

Durante o ciclo ovariano, os ovários têm sua sintopia 
modificada devido ao recrutamento folicular, que aumenta 
tanto o número quanto o tamanho dos folículos (foliculo-
gênese), se interpondo entre outros órgãos que até então 
não estabeleciam relação de vizinhança, condição também 
citada em K. scorpioides (Machado Júnior et al. 2006, Cha-
ves et al. 2012) e em aves (Morais et al. 2012). Apesar dos 
ovários das fêmeas adultas com ovos (14 e 16) apresenta-
rem estrutura e sintopia semelhantes ao espécime 9 (adul-
ta sem ovos), a presença de ovos em processo de formação 
de casca calcária, tanto pode sugerir o término de um ciclo 
quanto o início de outro, visto que folículos em diferentes 
tamanhos sugerem foliculogênese, mesmo que ainda não 
tenham modificado a forma inicial do ovário. Já nas fê-
meas 15 e 17 é possível inferir que haverá um novo ciclo 
ovariano devido ao aspecto de cacho de uva dos ovários, 

Fig.5. Mucosa do assoalho da cloaca ex situ de Mesoclemmys van-
derhaegei, peça fixada. Papilas urogenitais (PU), -coprodeum 
(C), urodeum (U), clitóris (↑) delimitado pelas pregas laterais 
(<), proctodeum (P), ventus (▲).
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exibindo, portanto, diferentes graus de armazenamento de 
vitelo (vitelogênese) e, embora seja necessário se realizar 
coleta de dados de modo contínuo, esta é uma evidência 
de que poderá haver mais de uma oviposição por período 
reprodutivo em ambiente natural, apesar da variável dis-
ponibilidade de alimentos em animais de vida livre. Essa 
característica também havia sido relatada para as espécies 
M. vanderhaegei (Corazza & Molina 2004) e Hydromedusa 
tectifera (Chinen et al. 2004), cujas condições de cativeiro 
propiciam relativa constância alimentar.

Em ambiente natural, a definição do gênero ocorre pela 
observação dos caracteres sexuais secundários como com-
primento e espessura da cauda, sendo mais curta e delga-
da nas fêmeas em relação aos machos (Brito et al. 2009b). 
Quando os animais apresentam CRC inferior a 100mm, eles 
são caracterizados como gênero indeterminado (Brito et al. 
2009b), como ocorre com alguns espécimes jovens (2, 3, 
4) de M. vanderhaegei. Nas demais fêmeas jovens, o gênero 
foi identificado no momento da coleta por apresentarem 
CRC acima de 100mm permitindo a diferenciação das ca-
racterísticas relativas a cauda. Apesar disso, os resultados 
macroscópicos sinalizam que, se há atividade ovariana (fo-
liculogênese) nos animais desse grupo, ela ainda não seria 
suficiente para modificar o aspecto macroscópico do ovário 
e oviduto, mesmo nos exemplares maiores (1 e 6) onde o 
que diferiu nos mesmos foi apenas o tamanho dos órgãos 
sem qualquer outra modificação. É provável que essa di-
ferenciação de gênero esteja associada ao treinamento do 
observador, pois além de não haver características macros-
cópicas que possam evidenciar a atividade ovariana, não 
foi possível utilizar métodos de maior acurácia a fim de se 
inferir se essa percepção está ou não associada a caracte-
res sexuais secundários oriundos de estímulo hormonal. 
Por outro lado, a menor fêmea adulta (9= 155,6mm e 365g) 
mostra diferenciação de tamanho de folículos (foliculogê-
nese), mas ovários de tamanho semelhante ao das fêmeas 
jovens, no entanto, o oviduto desse espécime, apresenta ca-
raterísticas que sugerem ter havido atividade reprodutiva 
prévia, não havendo neste grupo, dificuldade de identifi-
cação do gênero, seja pelo CRC do animal ou pela obser-
vação de caracteres sexuais secundários. Considerando o 
maior espécime de fêmeas jovens (6= 134mm e 220g) e a 
menor fêmea adulta sem ovos (2 = 155,6mm e 365g) pode-
-se inferir que a maturidade sexual ocorra em animais que 
apresentem CRC entre 134 a 155,6mm, o que é corrobora-
do pelos dados obtidos em M. vanderhaegei cativos, onde a 
menor fêmea apresenta 152mm de comprimento de cara-
paça, apesar das fêmeas capturadas imediatamente após a 
desova possuírem 148mm (Corazza & Molina 2004). Con-
siderando o intervalo de CRC (134 a 155,6mm) proposto 
para o início da maturidade sexual nessa espécie, os dados 
apresentados sugerem que ela esteja mais próxima do li-
mite superior, mas é provável que não seja relacionado ao 
CRC, mas sim a massa corpórea, portanto, a maturidade 
sexual ocorreria em fêmeas entre 220 a 365g. Neste estu-
do, fêmeas sem ovos, que apresentaram características ma-
croscópicas de atividade reprodutiva tiveram massa corpó-
rea mínima de 365g, sendo mais precoces do que aquelas 
em cativeiro cujos valores mínimo e máximo apresentados 

por Corazza & Molina (2004) foram, respectivamente, de 
507 e 1610g.

Os ovidutos das fêmeas jovens não apresentam dife-
renciação. Esse aspecto homogêneo sugere ausência de 
atividade hormonal sobre esse órgão alvo, portanto, não é 
possível inferir diferentes regiões a um órgão imaturo, de 
modo semelhante ao observado em fêmeas recém-eclodi-
das de P. expansa e P. unifilis (Malvásio et al. 2012). As fê-
meas adultas, apresentam forma e tamanho diferenciados, 
assim como modificação na espessura da parede, que se 
mostra progressiva em sentido do fluxo de migração cloa-
cal, condição sugestiva de atividade reprodutiva, permitin-
do a identificação de diferentes regiões, cuja relações filo-
genéticas entre répteis e aves possibilitam a comparação.

King (1993a-b) padroniza os termos referente as dife-
rentes regiões do oviduto como infundíbulo, magnum, ist-
mo, útero e vagina, no entanto, em répteis Palmer & Guillet-
te (1988) e Girling (2002) adotam o termo “uterine tube”, 
mas Girling cita sinonímias (“tuba, glandular region, albu-
men-secreting portion”) para se referir a região do magnum 
nas aves. Apesar dessas cinco regiões serem classicamen-
te reconhecidas em K. scorpioides (Machado Júnior et al. 
2006) e em aves (King 1993a), em M. vanderhaegei, não 
há correspondência direta entre elas e os segmentos ma-
croscópicos cranial e caudal do oviduto nas fêmeas adultas 
sem ovos, exceto para o segmento médio que corresponde 
a região do istmo.

Em análise ao aspecto externo do oviduto de M. van-
derhaegei, o segmento cranial tem parede fina, em forma de 
fita intensamente dobrada sobre si mesmo, conferindo um 
tamanho superior em relação a área que ocupa na cavidade 
celomática, graças ao recurso de dobramento. Abriga dois 
padrões distintos de mucosa, definidos como regiões do 
infundíbulo e magnum (King 1993a, Machado Júnior et al. 
2006), portanto, esse segmento somente foi definido após a 
observação da mucosa. A forma de funil é apropriada para 
a captação de oócitos, cuja abertura em forma de fenda pa-
rece ser uma característica de M. vanderhaegei diferindo 
de Gopherus polyphemus (Palmer & Guillette, 1988) e K. 
scorpioides (Malvásio et al. 2012). O maior comprimento 
da região magnum, permite que o albúmen seja acrescido 
ao futuro ovo, condição encontrada em Testudines e Croco-
dylia, mas não em Squamata (Girling 2002). Entre essas re-
giões, a transição é marcada por três modificações, a perda 
da transparência da parede do oviduto, o incremento das 
pregas longitudinais e a mudança no aspecto da mucosa.

O segmento médio do oviduto denominado de istmo, 
além de mais estreito, possui padrão variável de mucosa, 
podendo assemelhar-se as regiões contíguas a ele. Essa 
região também foi observada em K. scorpioides (Machado 
Júnior et al. 2006), exceto a transição, pois nessa espécie a 
mucosa não foi caracterizada.

O segmento caudal, corresponde as regiões do útero e 
vagina, apesar de não haver nas fêmeas adultas sem ovos, 
variação de diâmetro entre elas. A parede da região do útero 
é mais espessa em relação as regiões que a antecede, carac-
terística compartilhada por K. scorpioides (Malvásio et al. 
2012) e Gopherus polyphemus (Palmer & Guillette, 1988) 
sendo, nessa última espécie, de diâmetro maior devido 
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também ao aumento da luz. Apesar de ter sido observado 
em M. vanderhaegei o aumento de diâmetro nas fêmeas que 
apresentavam ovos nessa região, a parede se apresentava 
adelgaçada. O padrão de mucosa do útero exibe pregas 
transversais e longitudinais e remete não só ao aumento de 
superfície de contato, como também ao controle do fluxo 
de migração cloacal. Enquanto em todas as outras regiões, 
as pregas longitudinais favorecem o fluxo no sentido cloa-
cal, a primeira região do útero, com suas pregas transver-
sais, possivelmente retarda esse fluxo (King 1993a), já que 
o útero tem comprimento bem inferior ao o magnum, ape-
sar de em ambos, aos autores os caracterizarem como seg-
mentos secretores (Palmer & Guillette 1988, Girling 2002, 
Firmiano et al. 2012). A última região do oviduto, a vagina, 
corresponde a parte genital da papila urogenital em M. van-
derhaegei, que semelhante ao citado por Sánchez-Martínez 
et al. (2007) em Mabuya sp., desemboca na parede dorsola-
teral da cloaca. É uma região curta e de espessura superior 
a do útero, que juntamente com o ureter projeta-se na luz 
do urodeum formando o que designamos de papila uroge-
nital. Apesar de não haver referência a desembocadura do 
oviduto e ureter em uma única estrutura (papila urogeni-
tal) em K. scorpioides (Machado Júnior et al. 2006), assim 
como, Girling 2002, esses autores afirmam a condição de 
esfíncter da vagina, corroborando a observação de sua con-
sistência firme em M. vanderhaegei. Sánchez-Martínez et 
al. (2007) também se referem a essa condição de esfíncter, 
mas ao representar o complexo vagina-cloaca de Mabuya 
sp. fazem menção a intrusão da vagina na parede da cloaca, 
designado essa estrutura como tubérculo genital. Já Gabe & 
Saint-Girons (1965) denominaram-na de papila genital. Es-
ses termos nos levam a inferir que a abertura dos ureteres 
na cloaca, não ocorre juntamente ao oviduto, a semelhança 
do que ocorre em M vanderhaegei que também foi descrito 
em várias espécies de Pleurodira por Rosa et al. (2011).

Tanto em fêmeas jovens como em adultas os ovários e 
ovidutos são sustentados, respectivamente, pelo mesovário 
e mesoviduto como descrito para as espécies P. expansa, P. 
unifilis (Malvásio et al. 2012) e K. scorpioides (Machado Jú-
nior et al. 2006, Chaves et al. 2012). No entanto, esses au-
tores não fazem menção as modificações dessa estrutura, 
que variam de acordo com a condição funcional da fêmea, 
atingindo sua maior espessura nas fêmeas com ovos, suge-
rindo que esses elementos de sustentação, assim como os 
ovidutos, estão sujeitos a ação hormonal, muito perceptível 
no incremento que sofre o ligamento ventral do oviduto, 
em forma de cinta nas fêmeas adultas.

A cloaca de M. vanderhaegei apresenta os compartimen-
tos coprodeum, urodeum e proctodeum, sendo esse arranjo 
um consenso na literatura em répteis (Sánchez-Martínez et 
al. 2007, Rosa et al. 2011, Gredler et al. 2014) e aves (King 
1993b). Apesar de estudos anteriores definirem a cloaca 
como um compartimento comum aos sistemas digestório 
e urogenital (Machado Júnior et al. 2006, Pinheiro et al. 
2010), pouca atenção foi dada ao urodeum, em cujo asso-
alho repousa o clitóris, não mencionado em K. scorpioides 
(Machado Júnior et al. 2006) e tampouco em P. expansa, P. 
unifilis, Chelus fimbriatus e Phrynops geoffroanus (Rosa et 
al. 2011).

Exceto o espécime sete que foi capturado durante o 
período seco, as demais fêmeas jovens de M. vanderhae-
gei foram capturadas no período chuvoso. Segundo Souza 
(2004) parece haver um sincronismo entre as fases de ni-
dificação e nascimento de filhotes com as condições climá-
ticas locais. É fato que essas espécies têm em comum o pe-
ríodo chuvoso, parecendo ser essa época, o momento mais 
adequado para o nascimento dos filhotes. Isso também é 
observado em P. sextuberculata (Haller e Rodrigues, 2006), 
Hydromedusa maximiliani (Famelli et al. 2014) e P. expanda 
e P. unifilis (Malvásio et al. 2012) de vida livre e em Hydro-
medusa tectifera (Chinen et al. 2004) em cativeiro.

O único relato de período de incubação em M. vanderha-
egei foi em cativeiro e descreve a eclosão de um único fi-
lhote após 300 dias de incubação, acasalamento entre se-
tembro e janeiro e desovas de janeiro a junho (Corazza & 
Molina 2004) e, em ambiente natural, a cópula foi observa-
da em dezembro (Brito et al. 2009a). De acordo com esses 
parâmetros podemos verificar que entre o acasalamento e 
a desova houve um intervalo de quatro a cinco meses, le-
vando-nos a supor que o período de incubação ocorra no 
final do período chuvoso e início do seco. É possível que 
isso explique a maioria das fêmeas com ovos terem sido 
capturadas durante a estação seca, assim como, as fême-
as sem ovos apresentarem nessa mesma época, ovários em 
fase foliculogênica e vitelogênica, sugerindo que o período 
reprodutivo da espécie possa ocorrer na estação seca.

CONCLUSÕES
Os órgãos genitais de fêmeas de Mesoclemmys vanderha-

egei jovens e adultas são constituídos por pares de ovários 
e ovidutos sustentados, respectivamente, pelo mesovário e 
mesoviduto que apresentam diferenças entre jovens, adul-
tas sem e com ovos.

Ovários de fêmeas jovens apresentam aspecto homogê-
neo e os das adultas apresentam variáveis estágios de fo-
liculogênese e vitelogênese. Nas fêmeas jovens, eles apre-
sentam extremidade cranial larga e caudal afunilada, em 
adultas os ovários possuem formato de cacho de uva.

Os ovidutos são retilíneos em animais jovens e em adul-
tos diferenciam-se em três segmentos macroscópicos: um 
cranial, em forma de fita com um funil em sua extremidade 
cranial, um médio curto e estreito e outro caudal, cilíndri-
co e de parede espessa (exceto nas fêmeas com ovos) que 
desemboca na parede dorsolateral do urodeum formando a 
papila urogenital.

O segmento cranial do oviduto dobra-se sobre si mesmo 
cuja espessura aumenta em sentido cloacal, sendo trans-
parente em sua extremidade cranial. Sua forma e o padrão 
da mucosa correspondem as regiões do infundíbulo e mag-
num. O segmento médio corresponde ao istmo e no seg-
mento caudal identificam-se as regiões útero e vagina.

A cloaca é constituída pelas regiões coprodeum, uro-
deum e proctodeum e do assoalho do urodeum emerge o 
clitóris.

A maioria das fêmeas jovens foram capturadas no perí-
odo chuvoso e as adultas sem e com ovos no período seco.

De acordo com a biometria da maior fêmea jovem e a 
menor fêmea adulta, sugere-se que a maturidade sexual em 
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fêmeas de M. vanderhaegei, ocorra em animais com CRC de 
134 a 155,6mm e massa corpórea de 220 a 365g.
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